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RESUMO

  

Nas várias cidades coloniais de Minas Gerais, as festas religiosas oferecem grandes
oportunidades de estudos sobre os costumes e os aspectos culturais das nossas tradições. Em
Diamantina-MG, a Festa do Rosário é uma festa popular que permite recolher os rasgos
característicos dessa região onde a tradição apresenta-se quase sempre a partir dos eventos
culturais que movimentam a cidade e constituem elementos fundamentais ao patrimônio
intangível que possui, apresentando o turismo cultural como uma alternativa de apropriação do
patrimônio intangível. O objetivo é apresentar uma discussão sobre a relação entre patrimônio
imaterial e turismo, através da abordagem dos aspectos da Festa do Rosário na cidade.
Respectivamente, analisar a conciliação entre a manutenção e a valorização da autonomia das
tradições culturais e o impacto do movimento turístico. Com esse estudo, ficou perceptível que,
a Festa do Rosário não é apenas uma comemoração religiosa que detêm um conjunto de bens
patrimoniais, mas também uma oportunidade de que o evento através do seu simbolismo se
mantenha vivo e contribua para o fortalecimento da memória coletiva e da identidade cultural
da própria comunidade e que o desenvolvimento turístico deve conciliar-se aos objetivos da
manutenção do patrimônio, podendo contribuir para a valorização das suas raízes.
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